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DISCIPLINA NOME 

HH805 A História da Arquitetura e Urbanismo Moderno 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 
Ementa: 

A cultura arquitetônica do século XIX no Brasil e no exterior. Os modelos e as reformas urbanas nas cidades brasileiras. As novas 
tecnologias e seus materiais. O movimento moderno em arquitetura: o papel dos "mestres" (Le Corbusier, W. Gropius, Mies van der 
Rohe, Frank L. Wright) e dos CIAMs. Os arquitetos modernos brasileiros: os pioneiros, a escola carioca, os imigrantes europeus em São 
Paulo e as cidades modernas brasileiras. História do urbanismo e do paisagismo modernos no Brasil 

 
Objetivos: 

A partir da interlocução entre o pensamento sobre a arquitetura e a história, este programa de estudos tem como objetivo principal a 
exploração das concepções desenvolvidas ao longo dos séculos XIX e XX em torno do conceito de “moderno”, permeadas pelas 
transformações urbanas e artísticas em pauta no período. Esse objetivo central desdobra-se em: 
- analisar as transformações na arquitetura e no urbanismo e os debates sobre sua expressão e inserção na sociedade contempoânea; 
- estudar propostas, soluções e polêmicas que tiveram destaque para a formação histórica do campo da arquitetura e do urbanismo no 
período; 
- problematizar as relações entre expressões arquitetônicas “regionais” e modernas, situando-as nos debates identitários; 
- discutir as diferentes formas de concepção dos “modernismos” no período, inclusive em suas versões consideradas de vanguarda. 
 

 
Programa: 

Parte 1: mudanças e debates 
Aula 1 - Introdução ao curso. Arquitetura e história  
Aula 2 - Tranformações na arquitetura o debate dos estilos na arquitetura - historicismo 
Aula 3 - Tranformações na arquitetura e os novos sistemas construtivos 
Aula 4 - Cidades industriais, utopias e reformas urbanas 
Aula 5 - Lewis Mumford e o Regional Planning Association of America III. A escola de Chicago 
Aula 6 - Frank Lloyd Wright, diálogos com a arquitetura, a visão de natureza - Broadacre City 

 

Parte 2: proposições 
Aula 7 - Movimentos de vanguarda europeus. Visões de sociedade e renovações na arquitetura 
Aula 8 - Arquitetura e urbanismo moderno e revolucionário: a URSS dos anos 1920 
Aula 9 - Os Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna e o contexto internacional 
Aula 10 - Modernismos brasileiros e as buscas por uma linguagem nacional/regional 
Aula 11 - Visita técnica de estudo [a definir] 
 
Parte 3: desdobramentos 
Aula 12 - A circulação de arquitetos e a difusão das ideias modernistas 
Aula 13 - Arquitetura e Urbanismo na década de 50 em São Paulo 
Aula 14 - A Escola Paulista e a Escola Carioca 
Aula 15 - Cidades modernas brasileiras 
Aula 16 - Paisagismo e arquitetura moderna  
Aula 17 - Exame / Entrega trabalho final 
Aula 18 - Arquitetura e história - em torno do conceito de “moderno” 
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Observações: 

Esta versão do programa será revisada e discutida com o(a)s estudantes matriculado(a)s na disciplina na primeira semana 
de aula, sendo, portanto, sujeita a vários ajustes. 

 
 

ASSINATURAS: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


